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Resumo
O objetivo deste trabalho foi estimar o saldo de radiação na su-
perfície a partir de imagens de satélite. Os resultados mostram que ima-
gens da satélite podem ser utilizadas na estimativa local do saldo. Para áreas
maiores, faz-se necessário ter maior cobertura de dados de superfície.
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1. Introdução
O saldo de radiação é a quantidade de energia que sobra na super-
fície e que será utilizada nos processos de aquecimento do ar e do solo, na
fotossíntese e como calor latente (LEIVAS et al., 2007), sendo de grande
importância para diversas áreas de aplicação. No entanto, os dados de radi-
ação solar para o Brasil são escassos, devido às dificuldades de manutenção
e processamento dos dados de estações e ao custo para mantê-las em funci-
onamento. As imagens de sensoriamento remoto têm sido uma ferramenta
utilizada, possibilitando o desenvolvimento de trabalhos com o objetivo de
estimar os componentes dos balanços de radiação e de energia da superfí-
cie, tentando assim preencher a lacuna deixada pelas estações (SILVA, 2002;
LEIVAS et al,. 2007 e outros). Neste contexto, esse trabalho tem como
principal objetivo avaliar o desempenho do método de estimativa do saldo
de radiação solar utilizando imagens de satélite.
2. Metodologia
Utilizou-se uma imagem do sensor AVHRR, a bordo do satélite
NOAA 14, do dia 1/01/2004 do Rio Grande do Sul. Os dados
meteorológicos de radiação solar global (Rg), temperatura do ar (Ta) e umi-
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dade (UR) (escritos em vermelho no organograma), foram adquiridos da
Estação Meteorológica Experimental da UFRGS (EEA/UFRGS) localiza-
da em Eldorado do Sul, latitude 30º05’27"S e longitude 51º41’18"W. Para a
realização dos cálculos utilizou-se o software ERDAS Image 9.0. O
organograma da Figura 1 mostra as equações utilizadas para a estimativa do
saldo de radiação, sendo que a emissividade da superfície foi estimada atra-
vés do método proposto por (VALOR e CASELLES, 1996), a temperatura
de superfície, através do método split-window, desenvolvido por
(SOBRINO et al., 1993) e para a estimativa da emissividade atmosférica
foi utilizado o método de (BRUTSAERT, 1975), o qual foi calibrado por
(SRIDHAR e ELLIOTT, 2002).
Figura 1. Equações utilizadas para a estimativa do saldo de radiação
3. Resultados
Com o intuito de avaliar a qualidade da estimativa do saldo de
radiação à superfície, foram analisados os alvos: corpos d’ água, solo expos-
to e vegetação (Tabela 1).
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Tabela 1.  Valores dos contadores digitais obtidos para diferentes alvos
A emissividade dos corpos naturais é muito próxima de 1 (solo
exposto 0,924 e  área vegetada 0,989), o que condiz com os resultados en-
contrados por (OUAIDRARI et al.,2002). Como esperado, o maior valor
de NDVI foi encontrado para a área de vegetação. Os maiores valores de
TST foram observados em áreas de solo exposto. Sobre o solo, os valores
de albedo foram maiores.
Como conseqüência, os menores valores de saldo de radiação ocor-
rem na área de solo exposto (maior BOC e menor BOL) e os maiores
valores ocorrem nos corpos d’água (maior BOC e menor BOL). Na ima-
gem de saldo de radiação (Figura 2) as áreas mais claras representam os
maiores valores, tais com corpos d’água; já os menores valores de Rn en-
contram-se nas áreas de solo exposto, que são as áreas mais escuras na ima-
gem. As áreas vegetadas apresentaram valores medianos em relação aos
outros dois alvos.
Figura 2.  Imagem do Saldo de Radiação
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4. Conclusões
O saldo de radiação estimado utilizando imagens do sensor
AVHRR/NOAA apresentou valores esperados para os alvos analisados, o
que aponta para a possibilidade de uso desta metodologia em programas de
monitoramento agrometeorológico.
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